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A vinha constitui-se como uma das principais culturas agrícolas existentes em Portugal, 

tendo um grande impacto económico no país, sendo cultivada em todas as regiões, incluindo 
nas regiões autónomas da Madeira e dos Açores. Devido à sua importância económica, e 
reconhecimento internacional, o crescimento do setor vitivinícola tem sido impulsionado, para 
satisfazer esta procura crescente. Neste contexto de alterações climáticas, compreender a 
maneira como os vários fatores abióticos do meio influenciam a produtividade da videira 
revela-se de extrema importância para aumentar a eficiência da produção vitícola. O stress 
hídrico é hoje utilizado enquanto estratégia para a obtenção de maior qualidade da produção, 
na procura pela obtenção de uvas de maior qualidade, sendo inevitável o seu aumento face à 
escassez de água prevista. Para além do stress hídrico, as estratégias de enrelvamento e 
mobilização do solo são igualmente importantes na gestão da água da cultura. 

Assim, foi realizado um ensaio de campo com o objetivo de avaliar como a vinha reage 
a dois regimes de rega distintos, ET0=100% e ET0=50%, correspondentes a rega normal e rega 
deficitária, e a dois tipos de mobilização do solo, não mobilizado com enrelvamento natural e 
solo mobilizado. A monitorização foi realizada através da medição do potencial hídrico foliar 
usando a câmara de Sholander. Assim, este desenho experimental contemplava 4 modalidades: 
a) rega ET0=100% com enrelvamento natural; b) rega ET0=100% com solo mobilizado; c) rega 
ET0=50% com enrelvamento natural; e d) rega ET0=50% com solo mobilizado. 

Os resultados obtidos revelam algumas diferenças entre cada uma das modalidades, 
verificando-se que tanto na modalidade de rega normal (ET0=100%) como na de rega 
deficitária (ET0=50%) os tratamentos apresentaram valores menores, em módulo, de potencial 
hídrico quando combinados com o solo com enrelvamento natural, comparativamente com o 
solo mobilizado, indicando um menor stress hídrico nas videiras. Foi verificado também que 
apesar disso, nas plantas com rega deficitária os valores de potencial hídrico são sempre maiores 
comparativamente com o grupo de rega normal, sendo indicativo de que as plantas se encontram 
em maior stress hídrico. Estes resultados permitirão que no futuro, o maneio do solo seja feito 
de maneira mais eficiente, conjugando assim as plantas herbáceas presentes na vinha com um 
uso mais eficiente da água de rega.  
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As alterações climáticas afetam negativamente a fisiologia e o desenvolvimento da 
videira, alterando a qualidade dos bagos, sobretudo em regiões vitícolas mais quentes e secas. 
Neste estudo, foi estudado o efeito da aplicação de produtos naturais na casta ‘Touriga Franca’ 
na composição em compostos bioativos, em folhas e bagos nas fases de pintor e maturação final 
no ano 2020.  

Foram testados três diferentes tratamentos foliares: i) extrato de urtiga (Urtica sp.) (NE) 
(3L/ha); ii) extrato de sanguinária do Japão (Reynoutria japonica) (JKW) (4,5L/ha); iii) 
controle (água) (C). As aplicações foram realizadas entre a fase E (folhas separadas) e fase M 
(pintor) (escala Baggiolini), num total de 14 aplicações. Folhas e frutos foram amostrados em 
duas fases de desenvolvimento: pintor e vindima (fase N), em três blocos casualizados de seis 
plantas em cada uma das quatro condições de tratamento. Foi determinada a composição dos 
compostos bioativos: carotenoides totais, ‘fenois totais, flavonoides’ e antocianinas totais. 

A aplicação de extratos de JKW e NE revelou um efeito positivo no total de fenóis e 
flavonoides em bagos na fase de pintor, onde se registaram valores superiores aos detetados nas 
plantas controle. Também nas folhas e bagos amostrados na fase de colheita foi registado um 
incremento do total de flavonoides nas plantas tratadas com JKW e NE relativamente às que 
foram pulverizadas com água. No mesmo sentido, valores superiores de carotenoides totais 
foram detetados em folhas de plantas tratadas com JKW. 

Um alto teor de compostos bioativos pode melhorar a resistência da planta ao stresse 
estival e desta forma a aplicação de produtos baseados em extratos de urtiga e sanguinária-do-
Japão revelam-se bastante promissores. 
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